
-

LISBOA. 14 DE DEZEMBRO DE 1939 -·- ...., . .. . ... -- ...,, 

A NO XIV N.• 724 

~11 llfl111111111 t 11111 1 111 1111111 1 1111 1111lIlill li llJll 111 1111~ li~ li 111111111111,111! 1 11m111 1 111~11 '.111111!1 Ili lllllflll IJ 111111, 1111:~~ 111111111111 11111~11llU1 111 Ull! 

5 ' . 1. 1 
= = 5 = - -- -- -- -- -

1 1 : Q CANDO chegou aos prlncf. neve~ . ~nfim, aquilo que puderem. querida !Uha. Quando o senhor pároco 5 
5 plos de Dezembro, o se- EnTendld"OI_?• ..:- talava no Preeéplo, a pequena entrls- 5 
: nbor Prior chamou à &a· O ba.naôde ,eõanças -exultou. Iriam tecla e em seus olhos bailava teimoso 5 
5 crlsUa as crianças que concorur para. o·-Preséplo. 'fodos à pranto. Sim, tão humilde que podia. : 
: treqúentavam a c ate. uma, rasoTveram colallorar na. Inicia· ela oferecer a Jesús? S - -: quese e disse-lhes, com a Uva do bondoso st nhor Prior. Não desanimou. Dias depois, quando S 
: voz repassada de doçura: Dai a dias, o menino Sancho, sobrl. na volta do cl;lafarlz, pensava na so. = = s : - 1Meut1 meninos, em nho do morgado da Várzea, trazia Juçl o do caso, encontrou o Jerónimo, : 
5 vinte e cinco de Dezembro lembrar. para o Presépio uma graciosa imagem companheiro da. catequese. V'1nha 5 
5 se-á, nesta igreja, o nascimento de da Virgem, de' vestes ricas. A Llbânla, acompanhado do pal que trazia um : - -5 Jesús. E' dia de Na.tal e, êste a.no, !em. filha. do doutor Andrade, vinha com carrinho co01 tono .oara. ta.par o Pre- : 
5 brel-me de que o Presépio que se cos. um s. José. o Joãozinho, filho do car- séplo. No carro, vinham, também, : 
: luma expôr no alta.r.mór, seja todo plntelro, trazia as tábuas precisas. A alguns rnolllos de flores caml)estres. : 
E êle construido e enfeitado com ofer tas Ambllnha, do lagar, oferecia. o azeite Leonor teve urna. Jdéa. Preguntou S 
E dos meninos. Todos devem trazer para a. taml)arlna. dada pelo tllho do o.o Jerónimo: § 
E qualquer lembrança :- madeira para. a. Lulz vidraceiro. - e Onde encontraste tu essas flores S 
S constr•\cão .algodão oara. figurar a Tõda a-criançada. conhecia, mais ou tdo lindas·?> S - -5 menos, a. abastan O pai do pequeno respondeu, sor. 5 
E Ali, a. bem dlzer, (J havla uma pobre· rindo: 5 
5 zlnha: - a Leonor. O pa.J havia multo - e La longe, atrás daquelas serras, E 
5 que deseançava à sombra dos clpres· Junto dum penedo. ao pé duma seara. 5 ª tes do pequenino campo santo da vila. do meu sogro.• S - -: A mãe trabalhava, exaustivamente, - •E' m u 1 t o longe "?• -pregunlou S 
: para que colsa alguma faltass~ A~ J.eonor. E 
E -•Multo. Tu não aguentavas o ca. E 
E '? mlnho, se pensasses em lá Ir.• S 
: :::> A pequenita voltou para. casa. Xo S 
S dia seguinte faltou à catequese. Pro· § 
: curaram na na. aldeia mas em vão. E: = Ao cafr da. tarde. era véspera àe Nata1, = 
: a pequenina, euusta, arranhada. pelas ! 5 sllvaa, !erlde. nos p11dregulhos, trou- § 
§ xera um ramo de flores lindas, cam. 5 
5 peatres, dum aroma suavíssimo. S 
= Foi oferecê-las ao senhor Prior. l'iada : 
: mais podia dar a Jesús, mas, de.certo, 5 
= = 
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5 ª ali n~ estava prenda obtida com tão !lcou assombrada. O Menino que no saúde, era o dulclsslmo Jesús, q:ue 

boa vontade e sacrHiclo. sonho a. procurara. e lhe restituíra a. nas palhfnhas, sorria. com enlêvo. ' 
:\o dia de l\alal, Leonor, cheia do Fôra um milagre 1 

febre, não podia. levantar-se da. cama; Os sinos tocavam e as flores que a 
porém, J)Ouro antes da hora em que pequenina oferecera a Jesús, enchiam 
se ia Inaugurar o lindo Presépio, ador. a Igreja de um aroma suavíssimo ... 
rrieceu e sonhou que uma criança, ··' 
loira e formosa, com uma túnica azul, 
aparecera Junto dela, dliendo, en­
quanto um ralo de h11 lhe afagava o 
oiro dos cabelos: 

- c\'enbo agra~cer-te, Leonor, a 
prenda que déste para o meu Presé· 

_ pio, p&ra mim a mais querida de _ 
: tõd&&. Para a coni .. igulres, adoeceste, E = mas eu não quero que deixes de as- = = = : sistir à resta.• : 
$! Leonor acordou e sentiu-se restabe- § 
: Ieclda. Quando chegou ao Presépio, = - -
= = = = - -- -- -- -= ~ = i = - -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -= - = - -- -- -- -- -- -- -- -- -= '1 = - -§ ~ - -- -- -
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1 A LAGARTINHA EGOIST A ! - -
~ ------------------------------------ ~ 1 * * Por LAURA CH.Jl..VES • * 1 
~=--: A ~:~a;:~n~~d8an~f:!\1sta ~::-

no reino da bicharada, 
por ser bastante egoísta. 

ª s 
I====- ; : ~~;~:~~~!:~::~~:.~ ;====-- «Se eu tenho pão, que te import1!> 

E, certa noite, houve fogo 
na tocazinha do ralo, 
os bichos correram logo, 
ela ficou no seu talo. 

Disse, ao saber que o dóninha 
coitada perdera a fala : 
- cComo eu tenho saudinha, 
a dos outros não me rala.> 

Quando a mosquinha ligeira 
partiu a asa, ao voar, 
disse não ser enfermeira 

Por isso entre ela e os mais 
havia um tremendo abismo. 

e nunc·a a foi visitar. Um dia, o pato ralaço, 
comeu-a ao seu jantar ..• 

O egofsta a todos nega 
auxilio, ternura ou dó; 
mas quando a desgraça chega, 
encontra-se sempre só. 

Detestava os animais Nenhum bicho deu um passo F M 
dentro do seu egoísmo. para a lagarta salvar. 

~""'""'"'""~"""'"'""""'""""'""""~~·"""""""""'""""""""'~~"""""""""'"'""""""""' 

DO 1 S f l ·N ~O R -1·0 S 
( C ontfnuodo da p ágfn a 3J 

O melro remirou o amigo, de alto a baixo, e considerou, çontrar o seu ninho Invadido pelos dol~ maraus, soltou -
trocista : • 1 • tamanhos plos que tôda a bicharia Yondora a<'udlu fl-

- Estamos pen lldos se de.o com o leu rablnho ! Não lhe c~n<lo embasbacada, Quando 1•1u o lôgro de que ela' era _ 
chegaste o carvão pela certa 1 Tens cabeça de andorinha e Y11lma. 

·=:_;_ rabo de pardal 1- e, cuidadoso, sentaYa-sc sôbre o outro, .. Então, lodos it uma, saltaram sObrc os dois lunantes e -
tôdas as vezes que tinham de se enraruar dentro do ninho, tantas b)cadas lhes deram' que os pobres, todos depenado$, : 
para ver se o rablnho do pardal não dflva nas r lstas. · tl\·eram do rugir espavori do~. NAo sabendo doutro refúgio. : 

No dia seguinte. da casa onde estava o n inho, ouviu-se foram pousar em cima doe <'epantalhos, onde os outros -
u ma rõzln l'la de criança gritar : - •Mlql1a mãe! .\linha mãe 1 não se atrevessem a chegar-lhes. : 
A andor inha Já ostá no ninho e tem um filhinho pequeno! E os monstros de trapos olharam, cs1.>antados, aqueles -
De.me mlgalh lnhas para os passarinho:;!• e o pequeno espa - blchar~cos exqulsltos, desrabados e repugnantes, sem per- : 
lhou no parapeito da Janela uma porção de mlgálhas, que ceberem que esta1·am protegendo os dois flnórlos que tanto 
o desca rado do melro depenicava com tôda a sofreguidão. lhes tinham arreliado a \'Ida 1 _ 
O outro (> que, a medrontado com o seu rablnho de pardal. 
não lhe con,·lnha aparecer, e assim la passando fome de : 
crlar blcho! • • F 1 M • • 

.Mas o pior da resta fol a volla da andorinha, que ao en- • -

~..,...,..,...,...,...,,,...~~..,.~~..,,-..,...,...,...,,,....,,..,..,..,.,..,.4'>~,..,,....,....,.._ 

a todo o custo, avistar os cinco auto- e arrasar. definltl\·amente, o maldito Então, llrou rit.plJamente a ternvel -
moblllstas ••• mas nada consei\}la. Até 'fornlqueie, que parece ter sete rõle- l>omba dum ..,aco de coiro que levava 
que, numa manha. luminosa. avistou, gos, como os gatos?! ... • consl30 e, i,em mais hcsltacões. a.cen-
na fita branca da estrada. cinco pon- E começou a subir, sem nunca per- dendo-a. lancou.a sõbre os carros. 
tlnhos negros, que eram. lndubltàvel- der de Ylsta os cinco pontinhos negro;; A explosCio foi medonha e horrorosa. 
mente, os cinco corredores. Então, que cor riam na estrada. A estrada não se avistava, completa-
aquele diabólico aorrlso, Já tão nosso - •.'.\lato os cinco - pensava - mas mente coberta com gros::as nunns de 
conhecido, desenhou-se na sua bôca que me Importa?!. .• São cinco bOcas rumo e rermelhas l!nguas ele rogo! 
medonha! a menos, a fazer-me o pão mais 

E o seu cérebro pensava:-•Ora, por- caro! ... • 
- Que não hei-de eu utilizar-me das mi. e, no seu coraçilo. negro e dlabúllco, S nhas estupendas bombas cPum-Pum' uma grande a legria bailava. (Continua no pr61imo 1.timero) _ 
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Em virtude da manlfei;ta prcclllccção dos nossos pequenino~ leitores oelRs legendas a prrm lo, p;;;v$ hoje a con· 
curso mais uma !ábula muda, nas mesmas condições das outras. No próximo número irnbllcarem11~ v resultado do 
concurso anterior. 

FLORINHAS DE PÃO 




